
Influência de diferentes níveis de
irrigação sobre os parâmetros
organográficos da cana-de-açúcar

RESUMO

Os estudos botânicos que individualizam uma cultivar de potencial econômico por suas características
de produtividade e resistência aos fatores externos se baseiam em doze aspectos organográficos, dentre
eles o aspecto da touceira, folhas, colmo, internódio, perfilhamento, etc. Sendo assim o objetivo deste
trabalho foi determinar o rendimento dos parâmetros organográficos da terceira folha de cana-de-açú-
car (Saccharum officinarum L.) submetida a diferentes níveis de irrigação, realizando um experimento
de campo na Fazenda Capim da Destilaria Miriri no município de Capim – PB. No experimento a
precipitação efetiva ocorrida durante o ciclo da cultura foi de 775 mm e as lâminas de água aplicadas
através da irrigação foram de 152, 290 e 393 mm e os níveis de adubação de cobertura foram de 72
e 276 kg ha-1. Utilizou-se o esquema fatorial 2 x 4 e o delineamento inteiramente casualizado, com 3
repetições. Após análise estatística dos dados levantados, constatou-se que houve influência significativa
dos fatores irrigação e adubação de cobertura sobre o peso dos colmos e influência somente do fator
irrigação sobre o comprimento dos colmos. Nos demais parâmetros organográficos não houve influên-
cia significativa dos fatores estudados. O aumento da lâmina de água com maior quantidade de adubo
resultou nos maiores valores de números de colmos, comprimento de colmos e peso de colmos.

Palavras-chave: adubação de cobertura, pivô central, Saccharum officinarum L.

Influence of different levels of irrigation on
the parameters organografic the sugar cane

ABSTRACT

The botanical studies that singularise a cultivar of economic potential for its features of productivity
and resilience to external factors, is based in twelve organografics aspects, among them the appearan-
ce of shoots, leaves, stems, internode, tillering, and so on. Thus the objective of this study was to
determine the yield on the parameters organográficos the third piece of sugar cane (Saccharum offi-
cinarum L.) subjected to different levels of irrigation, conducting a field experiment in the Spring
Farm Distillery Miriri in the city Capim - PB. In the experiment the effective rainfall during the crop
cycle was of 775 mm and the depth of water applied through irrigation were 152, 290 and 393 mm
and the levels of fertilization of coverage were 72 and 276 kg ha-1. We used the 2 x 4 factorial and
randomized design with 3 replications. After statistical analysis of data collected, it appeared that there
was significant influence of the factors irrigation and fertilization of coverage on the weight of stems
and influence of the only factor irrigation on the length of the stems. In other parameters organografics
there was no significant influence of the factors studied. The increase in the layer of water in greater
quantity of fertilizer resulted in higher numbers of stem, stem length and weight of stems.

Key words: fertilization of coverage, center pivot, Saccharum officinarum L.
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INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar, cuja origem é atribuída ao Sudeste Asi-
ático (Java, Nova Guiné e Índia), foi introduzida no Brasil na
época do descobrimento. Já em 1533, era cultivada na Capita-
nia de São Vicente, no litoral paulista, próximo à cidade de
Santos, dando origem ao primeiro engenho de açúcar, deno-
minado São Jorge dos Éramos. Desde então, as indústrias cuja
matéria-prima é a cana-de-açúcar se multiplicaram e se moder-
nizaram, levando o País à hegemonia mundial na produção
de açúcar e álcool (Chaves et al., 2003).

A cana-de-açúcar apresenta uma larga escala de adapta-
ção, sendo cultivada principalmente em regiões situadas en-
tre os paralelos 35º N e 35º S, visto que no Brasil as varia-
ções climáticas possibilitam duas épocas de colheita anual,
uma no norte-nordeste, de setembro a abril, e a outra no cen-
tro-sul, de junho a dezembro (Alfonsi et al., 1987).

Apesar das dificuldades enfrentadas no passado recente,
a atividade canavieira destaca-se no Brasil por sua importân-
cia socioeconômica e pela alta competitividade internacional
de alguns de seus constituintes. Estima-se que o setor em-
prega cerca de 1,18 milhão de trabalhadores diretos e indire-
tos, gera 4,1 % das exportações e contribui com aproximada-
mente 8% do Produto Interno Bruto agrícola do Brasil.
Historicamente, o agronegócio da cana-de-açúcar está vincu-
lado aos processos de ocupação territorial e de desenvolvi-
mento de várias regiões do País, estando os seus produtos
fortemente associados à identidade cultural brasileira (Vilela,
2003).

Em 2001 o total de 308 indústrias em atividades, sendo 81
destilarias autônomas e 227 usinas de açúcar e álcool consti-
tuía o parque sucroalcooleiro nacional, sendo que naquele ano
o volume para aquisição de produtos e insumos e concentra-
ção de serviços ultrapassou a expressiva soma de R$ 3 bi-
lhões, sendo um mercado de grande potencial (Jornalcana,
2001).

Estima-se que a cultura de cana-de-açúcar ocupa no
Brasil aproximadamente 6,92 milhões de hectares, com pro-
dução em torno de 473,16 milhões de toneladas de col-
mos na safra de 2007/2008. Os principais produtos gera-
dos são o açúcar, com aproximadamente 30,04 milhões de
toneladas, e o álcool, cerca de 21,30 bilhões de litros
(Oliveira et al., 2007).

Segundo Azevedo (2002), a Paraíba ocupa a sexta posição
no cenário nacional, produzindo 8,9 milhões de toneladas, o
que lhe confere uma receita anual de 120 milhões de reais.
Com esta cifra, a cana-de-açúcar é o produto, dentro da agro-
pecuária, mais importante do estado.

Mesmo possuindo a sexta posição no cenário nacional em
produção, a Paraíba possui a mais baixa produtividade entre
os oito maiores Estados produtores de cana-de-açúcar no
Brasil, sendo que a baixa pluviosidade e o empobrecimento
do solo apresentam-se como os principais fatores desta bai-
xa produtividade. Estes dois fatores apontam para uma polí-
tica de pesquisa com irrigação e adubação das culturas vi-
sando resultados diretos como o aumento da produtividade
e rendimento de açúcar e de álcool, e como efeito indireto,
diminuição da área plantada minimizando custos de transpor-

te, insumos, plantio e tratos culturais, além de liberar área para
diversificação e/ou rotação e preservação de áreas.

Para Doorenbos & Kassan (1979) produções em áreas irri-
gadas em torno de 100 a 150 t ha-1 demandam de 1.500 a 2.000
mm por ciclo de 365 dias. Pelo fato de que nas áreas canavi-
eiras brasileiras a precipitação total anual é em torno de 1.100
a 1.500 mm ano-1, segundo Alfonsi et al. (1987), torna-se in-
dispensável à irrigação complementar para se obter as pro-
duções desejadas.

De acordo com EMBRAPA/CPATC (1994), a precipitação
média nos tabuleiros costeiros do Nordeste varia de 500 mm
nas regiões mais secas, como as do Rio Grande do Norte, até
1.500 mm no extremo sul da Bahia. A maior concentração das
chuvas ocorre num período de 5 a 6 meses. Por outro lado, a
temperatura média é em torno de 26 ºC variando pouco entre
os meses mais frios e os mais quentes.

Visto que o desenvolvimento da cultura de cana-de-açú-
car é influenciado principalmente pelos fatores climáticos, o
tipo de solo, a forma e intensidade da aplicação da água re-
solveu-se estudar o rendimento dos parâmetros organográfi-
cos que afetam diretamente a produtividade de cana-de-açú-
car, sob diferentes níveis de irrigação e adubação de cobertura.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda Capim, da Desti-
laria Miriri, do Grupo UNIAGRO, situado no município de
Capim – PB, com a variedade de cana-de-açúcar (Saccharum
officinarum L.) SP 791011, muito difundida no Estado da Pa-
raíba.  A Fazenda Capim está situada geograficamente na la-
titude 6056’, na longitude 35007’, possuindo uma área irriga-
da de aproximadamente 600 hectares com dois pivôs centrais
rebocáveis alimentados por uma extensão de 9 km de canal,
abastecidos por um manancial com uma capacidade de
5.000.000 de m3 de água, que se deslocam em seis bases de
50 ha cada uma, Figura 1, dentro de uma região propícia ao
cultivo desta cultura, com uma altitude de 100 m e temperatu-
ra média de 28 ºC. A precipitação média anual é de 1.000 mm,
com seis meses secos; o clima é quente e úmido, com chuvas

Figura 1. Área irrigada da Fazenda Capim, da Destilaria Miriri, Município de
Capim, PB, área de atuação dos pivôs 1 e 2, localização das bases dos
pivôs e do experimento

Figure 1. Irrigated area of Spring Farm, the Distillery Miriri, of City Capim,PB,
area of operation of the pivots 1 and 2, location of bases and pivots of the
experiment
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de outono a inverno (As’ segundo Köppen) sendo o biocli-
ma classificado como Mediterrâneo ou Nordestino quente, de
seca atenuada (Atlas Geográfico do Estado da Paraíba, 1985).

O experimento foi instalado na base 5 do pivô 2, Figura 1,
e os tratamentos em setores do pivô. As parcelas eram cons-
tituídas de 5 fileiras espaçadas 1,2 m, comprimento de 12 m  e
com uma área total de 72 m2. Sendo que a área útil da parcela
era de 36 m2, compreendendo as três fileiras centrais com 10
m de comprimento cada uma, sendo a bordadura constituída
de uma fileira de plantas de cada lado e de 1,0 m em cada
extremidade da parcela útil.

As lâminas foram aplicadas pelo sistema de irrigação por
aspersão tipo pivô central rebocável variando-se as veloci-
dades do equipamento por setor, para se aplicar as lâminas
dos tratamentos de irrigação.

O solo predominante na fazenda é do tipo Argissolo. As
características químicas e físico-hídricas do solo foram reali-
zadas para as camadas de 0-0,20m, 0,20-0,50m e 0,50-1,00m,
no qual se verificou que o solo é franco-argilo-arenoso, com
capacidade total de armazenamento de 62 mm até a profundi-
dade de 0,70 m e capacidade de armazenamento aproveitável
de 42 mm, correspondendo a 67% da água total disponível.

Como o solo do experimento era franco-argilo-arenoso, com
alta capacidade de infiltração, considerou-se como precipita-
ção efetiva, o valor da chuva igual ou menor que a capacida-
de de água aproveitável do solo e/ou da evapotranspiração
do turno de irrigação de 12 dias. A evapotranspiração real foi
calculada pela equação:

em que: ETr é a evapotranspiração real em mm; Kc é o coefi-
ciente de cultivo segundo Doorenbos & Kassan (1979) adap-
tado para período de 14 meses, por DSF (1999); EV é a eva-
poração do tanque “classe A” em mm.

A quantidade de água aplicada em cada irrigação foi igual
à evapotranspiração calculada com base no tanque “classe
A”, calculada na forma apresentada na Equação 1, menos
precipitação efetiva;

Os tratamentos constituíram-se da combinação de qua-
tro lâminas de irrigação e dois níveis de adubação de co-
bertura. O arranjo experimental foi um fatorial do tipo 2 x
4 (2 níveis de adubação de cobertura e 4 lâminas de irri-
gação), com 8 diferentes combinações num delineamento
inteiramente casualizado. Utilizou-se o software ASSIS-
TAT, versão 6.2 Beta 2000, nas análises estatísticas dos
dados.

Os níveis de irrigação, com o turno de rega de 12 dias,
foram: W0 (lâmina 0 = zero mm de água de irrigação); W1 (lâ-
mina 1 = 13,8 mm correspondendo a 50 % da lâmina de proje-
to utilizada na Fazenda Capim, DSF (1999)); W2 (lâmina 2 =
27,5 mm equivalente à lâmina utilizada na Fazenda Capim), e
W3 (lâmina 3 = 41,3 mm referente à lâmina utilizada na Fazen-
da Capim, acrescida de 50 %).

As quantidades totais de água, que compreenderam a
precipitação efetiva mais lâminas de irrigação, aplicadas em
cada tratamento durante o experimento estão apresentadas
na Tabela 1.

As adubações de cobertura foram compostas dos elemen-
tos nitrogênio (N) e potássio (K2O) em quantidades defini-
das, tomando-se como base as quantidades utilizadas na
Destilaria Miriri, que se baseia em parâmetros do solo e no
rendimento econômico da cultura sob condições de sequeiro
e a quantidade de nutrientes extraída do solo em kg por 100
t de colmos, segundo Orlando Filho (1978) e Orlando Filho et
al., (1980). Os níveis de adubação de cobertura foram os se-
guintes: N0 = 72 (28 kg ha-1 de nitrogênio e 44 kg ha-1 de
potássio) e N1 = 276 (112 kg ha-1 de nitrogênio e 164 kg ha-1

de potássio). As fontes de nitrogênio e potássio foram uréia
e cloreto de potássio, respectivamente. Aplicou-se 90 kg de
fósforo (P2O5) ha-1 como nutriente de fundação.

Foi realizada a colheita da cana na área útil da parcela,
contando o número de colmos, número de internódios por
colmos, pesando e medindo o comprimento e diâmetro dos
colmos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Lâminas de irrigação e níveis de adubação
As quantidades de água aplicadas por intermédio da irri-

gação e identificadas pelo balanço hídrico do experimento
foram: W0 = 0 mm, W1 = 152 mm, W2 = 290 mm e W3 = 393
mm; e as quantidades totais de água (irrigação mais precipi-
tação efetiva) aplicadas, foram 775, 927, 1.065 e 1.168 mm,
valores estes inferiores ao intervalo de 1.500 a 2.000 mm re-
comendados para os períodos de 365 dias por Doorenbos e
Kassan (1979).

A quantidade de nutriente aplicada na fundação foi 90
kg de P2O5 ha-1 e as quantidades aplicadas nas adubações
de cobertura foram nos níveis N0 = 72 kg ha-1 (28 de N mais
44 K2O) e N1 = 276 kg ha-1 (112 de N mais 164 K2O). Compa-
rando-se com as respectivas quantidades de 91 kg de N, 13
kg de P2O5 e 71 kg de K2O por 100 t de colmos, segundo
Haag et al. (1987); e de 100 a 200 kg de N ha-1; 20 a 90 kg de
P2O5 ha-1 e 125 a 160 kg K2O ha-1 para produções de 100 a
150 t ha-1 de colmos, conforme Doorenbos & Kassan (1979)
verificou-se que as quantidades de adubo aplicadas nos
níveis de adubação de cobertura foram acima dos máximos
preconizados.

Parâmetros organográficos
Nas Tabelas 2, 3 e 4 são apresentados os resultados da

análise de variância da cana-de-açúcar, comparação de médi-

Tabela 1. Quantidades totais de água aplicadas em cada tratamento durante o
experimento

Table 1. Total quantities of water used in each treatment during the experiment

Tratamento LA 
(mm) 

PE 
(mm) 

TAA 
(mm) 

W0 (0 mm) 0 775 775 
W1 (13,8 mm) 152 775 927 
W2 (27,5 mm) 290 775 1.065 
W3 (41,3 mm) 393 775 1.168 

 LA – lâmina aplicada durante o experimento; PE – precipitação efetiva; TAA – total de água aplicado

(1)Etr = 0,75 * Kc * EV
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as dos parâmetros organográficos da cana e valores destes
parâmetros obtidos por vários autores, com relação a: Núme-
ro de colmos (colmos ha-1); Comprimento dos colmos (m);
Diâmetro de colmos (mm); Peso do colmo (kg) e Número de
internódios por colmo.

Número de colmos
O experimento apresentou um coeficiente de variação para

o número de colmos igual a 4,66%, classificado como baixo,
por Gomes (1990). O teste F demonstrou que os tratamentos
não foram significativos, isto é, os fatores em estudo não
influenciaram o número de colmos.

O número médio de colmos ha-1 obtido no experimento foi
de 79.595, o menor de 72.315 no tratamento N1W0 e o máximo
obtido foi de 94.630 no tratamento N1W3. O máximo valor
obtido é superior aos 90.000 colmos ha-1 que, segundo Tau-
pier e Rodrigues (1999) são necessários para se atingir pro-
dutividades máximas. A Figura 2 apresenta o rendimento do
número de colmos deste experimento.

Analisando a Tabela 4 podemos observar que entre ou-
tros trabalhos realizados na mesma parcela deste experimen-

to alcançou-se a segunda maior quantidade de número de
colmos por hectare, superando inclusive o valor máximo en-
contrado por Azevedo (2002) trabalhando com cana planta
(primeiro corte da cana), porém observa-se que foram aplica-
das as maiores quantidade totais de água sendo estas ainda
inferiores às recomendadas por Doorenbos e Kassan (1979).

Comprimento dos Colmos
O experimento apresentou coeficiente de variação para o

comprimento dos colmos igual a 7,04%, classificado como
baixo, por Gomes (1990), indicando que o delineamento esta-
tístico utilizado exerceu bom controle sobre as variações do
comprimento dos colmos. O teste F demonstrou que houve
significância no fator irrigação.

A comparação das médias para o fator irrigação, mostrou
que os comprimentos por colmo foram crescentes e que o
nível W2 não diferiu com os níveis W1 e W3, e que foi supe-
rior significativamente ao nível W0, e ainda que o nível W3
foi superior significativamente aos níveis W1 e W0 pelo teste
de Tukey. O comprimento médio por colmo obtido no experi-
mento foi de 2,15 m, o menor foi de 1,90 m nos tratamentos

Fonte de Variação Teste F 
GL NC CC DC PC NI 

Adubação (F 1) 1 1,9874 ns 3,8808 ns 0,2340 ns 5,6535 * 0,7996 ns 
Irrigação (F 2) 3 3,1098 ns 9,8170 ** 0,7432 ns 3,6247 * 2,9999 ns 

Interação (F 1 x F 2) 3 2,2336 ns 0,9895 ns 0,0760 ns 1,0652 ns 1,7335 ns 
QM (resíduo) 16 0,17214 0,02289 2,30247 0,01323 0,83333 
Média Geral  79.595 2,15 23,01 1,05 20,58 

CV  4,66 7,04 6,59 10,92 4,43 
 

Tabela 2. Análise de variância dos parâmetros organográficos da cana

Table 2. Analysis of variance of parameters organografics of sugar cane

NC – número de colmos (colmos ha-1); CC – comprimento dos colmos (m); DC – diâmetro dos colmos (mm); PC – peso dos colmos (kg); NI – número de internódios; * - significativo a nível de 1% de probabilidade; ** -
significativo a nível de 5% de probabilidade; ns – não significativo; QM – quadrado médio; CV – coeficiente de variação

 NC CC DC PC NI 
W0 8.57041 a 1,92500 c 23,66667 a 0,94000   b 19,83333 a 
W1 8.76001 a 2,04667 bc 22,53333 a 1,04000 a b 20,33333 a 
W2 9.06672 a 2,29500 ab 22,61667 a 1,07833 a b 21,33333 a 
W3 9.23453 a 2,32333 a 23,21667 a 1,15500 a 20,83333 a 

 

Tabela 3. Comparação de médias dos parâmetros organográficos da cana

Table 3. Comparison of means of the parameters organografics of cane

NC – número de colmos (colmos ha-1); CC – comprimento dos colmos (m); DC – diâmetro dos colmos (mm); PC – peso dos colmos (kg); NI – número de internódios

Rendimento da Cana-de-açúcar 
Autores (Ano) 

Azevedo1 (2002) Silva4 
(2002) 

Moura2 
(2003) 

Silva3 
(2003) 

Carvalho3 
(2003) 

Número de Colmos (colmos ha-1) 92.130 - 102.830 91.944 94.630 
(905)* - (955,1)* (1.065)* (1.168)* 

Comprimento dos Colmos (m) 2,60 2,97 2,35 2,31 2,39 
 (1.043)*  (955,1)*  (955,1)*  (1.065)*  (1.168)* 

Diâmetro dos Colmos (mm) 24,50 24,52 23,91 - 23,77 
 (1.043)*  (955,1)*  (955,1)* -  (775)* 

Peso dos Colmos (kg) 1,13 1,56 1,03 1,11 1,22 
(1.043)* (955,1)* (955,1)* (1.065)* (1.168)* 

Número de Internódios 26 30 23 - 22 
(1.043)* (955,1)* (955,1)* - (1.065)* 

 

Tabela 4. Valores dos parâmetros organográficos da cana obtidos por vários autores

Table 4. Values of the parameters organografics of the cane obtained by various authors

()* Total de água aplicado (mm); 1 Variedade SP 791011 (cana planta); 2 Variedade SP 791011 (segunda folha); 3 Variedade SP 791011 (terceira folha); 4 Variedade SP 716949 (cana planta)
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N0W0 e N0W1, e o máximo de 2,39 m no tratamento N1W3. A
Figura 3 apresenta o rendimento do comprimento dos colmos.

Analisando a Tabela 4, podemos observar que o com-
primento máximo dos colmos desta pesquisa foi inferior
ao encontrado por Azevedo (2002) trabalhando com cana
planta (primeiro corte da cana) na mesma parcela deste
experimento.

Diâmetro de Colmos
O experimento apresentou um coeficiente de variação para

o diâmetro de colmos igual a 6,59%, classificado por Gomes
(1990) como baixo. O teste F demonstrou que os tratamentos
não foram significativos, isto é, os fatores em estudo não
influenciaram o diâmetro dos colmos.

O diâmetro médio por colmo obtido no experimento foi de
23,01 mm, o menor foi de 22,37 mm no tratamento N0W2 e o
maior de 23,77 mm no tratamento N1W0. A Figura 4 apresenta
o rendimento do diâmetro de colmos.

Analisando a Tabela 4, podemos observar que o diâmetro
dos colmos decresce ao longo dos cortes da cana, ou seja, a
cana planta (primeiro corte da cana) apresenta os maiores
valores.

Peso do Colmo
O experimento apresentou um coeficiente de variação

para o peso dos colmos igual a 10,92%, classificado como
médio, por Gomes (1990), indicando que o delineamento
estatístico utilizado exerceu bom controle sobre as varia-

ções no peso do colmo. O teste F demonstrou que os
fatores adubação de cobertura e irrigação foram signifi-
cativos.

A comparação das médias para o fator irrigação, mos-
trou que os pesos dos colmos foram crescentes e que o
nível W3 foi superior significativamente ao nível W0 e não
diferiu significativamente dos níveis W1 e W2, pelo teste
de Tukey. O peso médio por colmo obtido no experimen-
to foi de 1,05 kg, o menor foi de 0,92 kg no tratamento
N0W1 e o máximo de 1,22 kg no tratamento N1W3. A Figu-
ra 5 apresenta o rendimento dos pesos dos colmos.

Analisando a Tabela 4, conclui-se que com o tratamento
W3 obteve-se um acréscimo de 7,96% no maior peso en-
contrado em pesquisa realizada com cana planta (primei-
ro corte da cana) na mesma parcela deste experimento.
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Figura 2. Rendimento do número de colmos em função dos níveis de irrigação
(colmos ha-1)

Figure 2. Yield number of culms depending on the levels of irrigation (culms ha-1)
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Figura 3. Rendimento do comprimento dos colmos em função dos níveis de
irrigação (m)

Figure 3. Return the length of stem depending on the levels of irrigation (m)
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Figura 4. Rendimento do diâmetro de colmos em função dos níveis de irrigação (mm)

Figure 4. Return of the diameter of stem depending on the levels of irrigation (mm)
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Figura 5. Rendimento dos pesos de colmos em função dos níveis de irrigação (kg)

Figure 5. Return on weights of stem depending on the levels of irrigation (kg)
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Figura 6. Rendimento do número de internódios por colmo em função dos níveis
de irrigação

Figure 6. Income in the number of internodes per stem depending on the levels
of irrigation
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Número de Internódios
O experimento apresentou coeficiente de variação para o

número de internódios igual a 4,43% classificado por Gomes
(1990) como baixo. O teste F demonstrou que não houve sig-
nificância entre os fatores estudados, isto é, os fatores em
estudo não influenciaram o número de internódios.

O número médio de internódios por colmo obtido no ex-
perimento foi de 21; o menor foi de 20 nos tratamentos N0W1
e N1W0 e o maior de 22 no tratamento N0W2. A Figura 6 apre-
senta o rendimento dos números de internódios por colmo.

Observando a Tabela 4, podemos concluir que, como o
diâmetro dos colmos, o número de internódios decresce ao
longo dos cortes da cana, ou seja, a cana planta (primeiro
corte da cana) obtem os maiores valores.

CONCLUSÕES

A adubação de cobertura e a irrigação, nos níveis estuda-
dos, não influenciam significativamente o número e o diâme-
tro dos colmos e o número de internódios por colmo na cana-
de-açúcar (Saccharum officinarum L., variedade SP 791011).

O número, comprimento e peso de colmos aumentam de
acordo com a lâmina d’água e o regime de adubação de co-
bertura.

No nível N1W3, ou seja, 276 kg ha-1 de adubação de co-
bertura (112 de N + 164 de K2O) e quantidade total de água
aplicada de 1.168 mm, obtém-se maior número, comprimento
e peso dos colmos.
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